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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Sabemos que fatores genéticos, sociais, ambientais e condições derivadas 
de exposição microbiológica, tóxica etc., determinam diretamente a ocorrência e 
distribuição dos processos de saúde-doença. Deste modo averiguar a distribuição 
das doenças e seus determinantes é um processo chave para a prevenção e 
promoção da saúde.

Nesse terceiro volume o leitor poderá observar estudos como da avaliação da 
frequência ou distribuição das enfermidades, assim como os fatores que explicam 
tal distribuição, assim tanto aspectos epidemiológicos descritivos quanto analíticos 
serão abordados como eixo central dos trabalhos aqui apresentados.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A realidade vivenciada 
no sistema de saúde brasileiro, normalmente, 
é caracterizada pela entrada do paciente 
diretamente na atenção terciária, em situações 
de urgência, com patologias graves e que, 
normalmente, poderiam ser evitadas com 
programas de promoção e prevenção em 
saúde básica. Objetivo: Determinar o perfil 
epidemiológico dos pacientes atendidos em 
urgência em Salvador - BA, no período de 
2013-2017. Métodos: Trata-se de estudo 
observacional descritivo. Foram utilizados 
dados provenientes do Sistema de Internações 

Hospitalares do SUS e dados da população 
de Salvador, segundo o IBGE. Avaliou-se a 
taxa de mortalidade, tempo de permanência 
e valor do serviço hospitalar relacionados 
à classificação do código internacional de 
doenças. Resultados: Foram avaliadas 
166.883 internações em caráter de urgência, 
sendo 50,9 % do sexo feminino; os idosos 
representaram 37,5 % das internações, sendo 
a faixa de 60 – 69 anos a mais acometida, 
15,7 %. As doenças do aparelho circulatório 
representaram o maior número de internações 
(31,4 %), além de apresentar maior incidência 
(3,5 indivíduos por 1000 habitantes), média do 
tempo de permanência (17 dias ± 5 dias), média 
do valor de serviço hospitalar (R$ 1967,61 ± R$ 
620,7) e taxa de mortalidade (10 %), sendo a 
principal etiologia o Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) (20,7 %). Conclusão: O sistema 
circulatório foi o responsável pelo maior número 
de internações e pela maior morbimortalidade, 
sendo o AVC a principal etiologia. Além disso, 
a faixa etária com maior número de eventos foi 
aquela entre 60-69 anos, evidenciando a maior 
suscetibilidade desse grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Urgência. Doença 
circulatória. Prevenção.
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EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF URGENT CARE PATIENTS IN THE CITY OF 

SALVADOR – BA

ABSTRACT: Introduction: The reality experienced in the Brazilian health system is 
usually characterized by the patient’s entry directly into tertiary care, in urgent situations, 
with serious pathologies which are usually avoided with promotion and prevention 
programs in basic health. Objective: To determine the epidemiological profile of 
urgent care patients in Salvador - BA, from 2013-2017. Methods: This is a descriptive 
observational study. Data from the SUS Hospital Admissions System and data from the 
Salvador population were used, according to the IBGE. Limiting the mortality rate, length 
of stay and value of hospital service related to the classification of the international 
disease code. Results: A total of 166.883 urgent admissions were evaluated, of which 
50,9% were female; the elderly represent 37,5% of the hospitalizations, with a range of 
60 to 69 years most affected (15,7%). Diseases of the circulatory system represented the 
largest number of hospitalizations (31,4%), also had a higher incidence (3,5 individuals 
per 1.000 inhabitants), average length of stay (17 days ± 5 days), average value of 
hospital service (R$ 1967,61 ± R$ 620,7) and mortality rate (10%), of which the main 
etiology was stroke (20,7%). Conclusion: The circulatory system was responsible for 
the largest number of hospitalizations and morbidity and mortality, with stroke being 
the main etiology. In addition, an age group with the highest number of events was 
between 60-69 years, showing a higher susceptibility of this group.
KEYWORDS: Urgency. Circulatory disease. Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um complexo serviço que oferece ao 
cidadão acesso integral, universal e gratuito ao atendimento de saúde, sendo 
dividido em três níveis de atenção: primária, secundária e terciária. Dessa forma, 
o seu modelo foi criado visando que a atenção primária fosse, prioritariamente, a 
porta de entrada do sistema. Entretanto, a realidade vivenciada é de um paciente 
que normalmente dá entrada no sistema de saúde diretamente nos complexos de 
atenção terciária, em situações de urgência e emergência, que na maioria das vezes 
poderiam ser evitadas com programas de promoção e prevenção em saúde básica 
(BORGES et al., 2018; BARATA, 2013; OLIVEIRA et al., 2011).

Na situação atual onde a relação custo x benefício no âmbito da saúde tem cada 
vez mais importância e os recursos financeiros, principalmente do sistema público, 
tem que ser cada vez mais bem empregados, a realização de estudos e análises 
são imprescindíveis para definir as estratégias de funcionamento dos serviços do 
Sistema Único de Saúde. Dentro desse contexto, alocar recursos para a prevenção 
de doenças pode evitar a ocorrência de situações emergenciais, baratear o custo 
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financeiro da saúde pública, melhorar o gerenciamento de recursos e diminuir a 
superlotação das unidades de atenção terciária (BARATA, 2013; OLIVEIRA et al., 
2011).

A falta de análise do perfil epidemiológico dos atendimentos de urgência e 
emergência dentro da realidade de Salvador – BA reflete a importância da realização 
desse estudo para a melhoria da efetividade dos atendimentos e do que deve ser 
trabalhado no âmbito de prevenção que tange a atenção básica. Assim, é possível, 
a partir dos dados levantados nessa análise, identificar as principais doenças que 
levam a internações em caráter de urgência, para possibilitar o trabalho na atenção 
básica baseado principalmente no controle dos fatores de risco para desenvolvimento 
e agravo das determinadas patologias (BARATA, 2013; OLIVEIRA et al., 2011).

Dentro deste contexto, o presente estudo tem por objetivo caracterizar o 
perfil epidemiológico dos pacientes atendidos em caráter de urgência no município 
de Salvador – BA, no período de 2013 – 2017 afim de compreender, através da 
caracterização dos pacientes atendidos pelos serviços de urgência de Salvador, os 
possíveis focos de melhoria do SUS no que diz respeito à prevenção e promoção 
de saúde.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de estudo observacional descritivo de série temporal, com dados 
secundários agregados. As informações foram colhidas do Sistema de Internações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), processado pelo DATASUS 
– Departamento de Informática do SUS, gerido pelo Ministério da Saúde. As 
informações sobre a população de Salvador foram retiradas do site do IBGE. 

Foram coletados dados entre os anos de 2013 – 2017 sobre o número de 
internações hospitalares em caráter de urgência, taxa de mortalidade, tempo 
de permanência e valor do serviço hospitalar relacionados à classificação do 
código internacional de doenças do aparelho circulatório, respiratório, digestivo e 
geniturinário (CID. IX, X, XI e XIV, respectivamente).

Os dados coletados foram armazenados e consolidados para análise, 
utilizando-se o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) for 
Windows versão 14.0. Os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos. As 
variáveis categóricas foram expressas em frequência absoluta e relativa através 
do cálculo dos percentuais. As variáveis contínuas com distribuição normal foram 
expressas em média e desvio padrão. A normalidade das variáveis numéricas foi 
avaliada pelo Teste de Kolmorogov-Smirnov. Para a avaliação da diferença entre 
as médias das variáveis avaliadas, entre as doenças categorizadas de acordo com 
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o CID. IX, X, XI e XIV, foi utilizado o teste ANOVA por apresentar uma distribuição 
simétrica. Para todas as análises foi considerado o nível de signifi cância de 5 % (α 
< 0,05).

3 |  RESULTADOS

No período avaliado foram internados em caráter de urgência 166.883 indivíduos 
relacionados às CID avaliadas, sem uma variação signifi cativa no período (Figura 
1); sendo observada uma maior frequência do sexo feminino (50,9 %). Do total de 
pacientes, os idosos (a partir de 60 anos) representaram 37,5 % das internações, 
sendo a faixa de 60 – 69 anos a mais frequente (15,7 %). 

Figura 1 – Número de internações no município de Salvador – BA entre os anos de 2013 – 
2017.

Em relação a etiologia das doenças que levaram à internação em caráter de 
urgência, foi evidenciado que as doenças do aparelho circulatório representaram 
o maior número de internações, 31,4 %, quando comparadas às doenças dos 
aparelhos respiratório, digestivo e geniturinário (Figura 2). 

Figura 2 – Perfi l das doenças nas internações de urgência conforme classifi cação internacional 
das doenças CID IX, X, XI e XIV. Salvador, Bahia, 2013 – 2017.
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Em relação ao perfil de internação, as doenças do aparelho circulatório 
(CID. IX) apresentaram diferença estatística (p<0,05) em relação a incidência (3,5 
indivíduos por 1000 habitantes), tempo de permanência (média por paciente de 
17 dias com desvio padrão de 5,3 dias), valor de serviço hospitalar (média por 
paciente de R$ 1967,61 e desvio padrão de R$ 620,7) e taxa de mortalidade (10,1 
%) comparando-as com as demais doenças do aparelho respiratório, digestivo e 
geniturinário (Tabela 1).

Doenças 
circulatórias

(CID IX)

Doenças 
digestivas

(CID X)

Doenças 
respiratórias

(CID XI)

Doenças 
genitourinárias

(CID XIV)
p

Número de 
internações 52403 44803 38773 30904 -

Incidência* 3,5 3,0 2,6 2,1 0,000a

Média dos dias de 
permanência por 

paciente 17 ± 5 8 ± 2 10 ± 3 9 ± 2 0,000a

Média dos custos 
dos serviços 

hospitalares por 
paciente

R$1.967,6 ± 
R$620,7

R$1.569,2 ± 
R$839,5

R$1.747,6 ±
R$519,9

R$1.251,8 ± 
R$437,3 0,003a

Taxa de mortalidade 10,1 7,1 9,6 5,2 0,000a

Tabela 1 – Características das internações de urgência conforme a classificação do CID-10. 
Salvador, Bahia, 2013 – 2017.

Legenda: *incidência por 1000 habitantes; a diferença estatística significativa pelo teste ANOVA.

De um modo geral, entre as doenças do aparelho circulatório, a principal causa 
de internações de urgência foi o Acidente Vascular Cerebral Não Especificado 
(AVCNE – inclui a etiologia isquêmica e hemorrágica), 20,7 % dos casos, seguidas 
de infarto agudo do miocárdio, insuficiência cardíaca e hipertensão arterial sistêmica, 
(Figura 3). Dentro do perfil epidemiológico do AVCNE, o sexo feminino é o mais 
frequente (54 %), a faixa etária mais acometida é entre 60 – 69 anos (26 %) e está 
associada a uma alta taxa de mortalidade (14 %).
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Figura 3 – Principais etiologias que levaram à internação de urgência entre as doenças 
circulatórias (CID IX). Salvador, Bahia, 2013 – 2017.

4 |  DISCUSSÃO

No cenário vigente entre 2013 e 2017, a primeira consideração consiste no 
fato de que o problema da sobrecarga dos serviços de urgência persiste e não há 
perspectiva de melhora, uma vez que o número de atendimentos dessa categoria se 
mantém praticamente constante ao longo dos anos estudados. Conforme descrito 
por O’Dwyer e colaboradores, em 2009, as urgências apresentam taxa de ocupação 
superior a 100% de sua capacidade enquanto os hospitais atingem a taxa de 100%. 
Nesse estudo, identifi cou-se que em 3 hospitais, de um total de 8, houve pacientes 
que foram internados sentados em bancos e, eventualmente, dispostos no chão 
(O’DWYER et al., 2009). 

A distribuição dos pacientes no presente contexto, por sexo, foi parecida 
(50,9% do sexo feminino). Essa relação é dissonante do abordado por O’dwer et 
al e Anson et al., os quais concluíram uma superioridade da frequência feminina 
nesse contexto, uma vez que a mulher percebe, reporta os sintomas e procura a 
ajuda médica mais frequentemente que o homem. Além disso, o presente estudo 
constatou uma prevalência de idosos no atendimento (37,5% das internações), 
sendo a faixa de 60-69 anos a mais acometida. Com isso, pode-se notar que para 
amenizar a situação de sobrecarga dos serviços de urgência é fundamental que 
se dedique atenção à população idosa, principalmente visando estratégias de 
prevenção e promoção de saúde sempre que possível, visto que essa faixa etária 
representa quase que 40% de todos os pacientes atendidos.

Em relação aos aspectos etiológicos, as doenças do aparelho circulatório 
foram identifi cadas como mais prevalentes (31,4%), representando uma importante 
demanda a ser sanada. Ainda, as doenças de cunho circulatório despontaram 
com a maior média dos dias de permanência no serviço, a maior média de custo 
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por paciente e a maior taxa de mortalidade, reforçando a seriedade com que tais 
doenças precisam ser encaradas. No presente estudo, o AVC foi a principal causa 
de internações de urgência das doenças circulatórias. Essa informação corrobora 
com a literatura (Martins et al., 2017), a qual concluiu que o AVC é a maior causa 
da óbitos no Brasil e a segunda maior causa de incapacidade. Além disso, existe 
um gasto anual de aproximadamente 2,7 bilhões de reais com tal patologia, o que 
reitera a importância do incentivo a mecanismos de sua prevenção, uma vez que é 
uma doença com alta morbimortalidade e alto custo para os cofres públicos.

Essa informação é de grande utilidade, visto que, agora, é possível traçar 
estratégias de prevenção e promoção de saúde na intenção de se reduzir a 
sobrecarga dos serviços de urgência. Afinal, através da interação das esferas de 
políticas públicas, aliadas a uma maior sistematização dos recursos, os gestores 
de saúde seriam capazes de reestruturar o modelo operacional vigente e, assim, 
melhor direcionar os esforços e aprimorar o desfecho dos pacientes de maneira 
geral, principalmente dando maior ênfase as políticas de prevenção e promoção de 
saúde (AZEVEDO et al., 2010). Foi observado por Azevedo e colaboradores que, 
de 2000 a 2010, houve considerável desatenção das autoridades públicas com o 
atendimento primário, que engloba em suas atribuições, a missão de disseminar 
conhecimentos de saúde na população e evitar agravos das doenças que, 
normalmente, em seu caráter inicial apresenta um curso mais benigno e fácil de se 
controlar. Como consequência disso, estas mesmas doenças tendem a evoluir para 
formas mais avançadas, com baixa resolutividade e alta morbimortalidade que vão 
acabar sendo tratadas nos serviços de emergência com menos efetividade e mais 
custos envolvidos (AZEVEDO et al., 2010).

5 | 	CONCLUSÃO

Observou-se que o sistema circulatório foi o responsável pelo maior número de 
internações e pela maior morbimortalidade. Dentre as doenças avaliadas, o AVCNE 
representou a principal causa de internações de urgência e associado a altas taxas 
de morbimortalidade. Além disso, entre os idosos, a faixa etária com maior número 
de eventos foi aquela entre 60-69 anos, evidenciando a maior suscetibilidade desse 
grupo. Dentre deste contexto, torna-se imprescindível reforçar a importância de 
políticas públicas voltadas a prevenção e promoção de saúde afim de evitar que a 
urgência e emergência continuem a ser a principal porta de entrada de pacientes já 
com doenças avançadas e de difícil controle.
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